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Introdução: A carga de trabalho para a equipe de enfermagem em Unidades de Terapia Intensiva(UTIs) tem sido objeto 
de diversos estudos, sobretudo, quando associada à segurança do paciente. O seu conhecimento bem como dos 
diferentes fatores associados às demandas de cuidados requeridas pelos pacientes torna-se uma estratégia importante 
na adequação quantitativa de recursos humanos nestas unidades.  

Objetivos: identificar e analisar a carga de trabalho de enfermagem em duas UTIs e verificar a associação dessa 
variável com características demográficas e  clínicas dos pacientes.  

Métodos: estudo de corte transversal, descritivo e quantitativo. Os dados foram coletados em duas UTIs, sendo uma 
geral de atendimento de pacientes eletivos e uma de atendimento de urgência e emergência, de um hospital de ensino, 
geral, de grande porte. A amostra foi de 100 pacientes adultos admitidos nas UTIs, com permanência mínima de 24 
horas, sendo 50 pacientes de cada unidade. O Nursing Activities Score (NAS), o Acute Physiology and Chronic Health 
Evaluation II (APACHE II) foram utilizados para medir a carga de trabalho de enfermagem e a gravidade dos pacientes, 
nas primeiras 24 horas de internação na unidade, respectivamente. Para o tratamento de dados utilizou-se estatística 
descritiva e na relação entre as variáveis, o teste paramétrico de Correlação de Pearson.  

Resultados: A carga de trabalho de enfermagem exigida pelos pacientes que foram predominantemente do sexo 
masculino (60%), com idade inferior a 60 anos (62%), submetidos a tratamento clínico (72%), procedentes de unidades 
de internação (45%), com tempo de permanência de 9,9 dias nestas unidades, com alta gravidade (APACHE 25,36) e 
alta taxa de mortalidade (42%), foi elevada, com média do escore total do NAS de 75,65%. O tempo de permanência, 
sexo e faixa etária não apresentaram associação significativa com a carga de trabalho de enfermagem, porém esta se 
associou positivamente ao escore de gravidade e condição de saída do paciente da Unidade de Terapia Intensiva. 

Conclusões/Implicações: Esta investigação relaciona-se diretamente  à prática clínica do enfermeiro, fornecendo 
evidências que permitem subsidiar discussões para a adequação numérica de profissionais de enfermagem em UTIs, 
fundamentada na qualidade assistencial e na segurança de pacientes críticos. 


